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“Sainte et pure vérité à qui j’ai consacré ma vie”  

(Rousseau, Lettre à d’Alembert) 

I. Objetivos 

 

A questão da verdade está no centro da discussão do texto de Rousseau, Rêveries d’un 

promeneur solitaire. Se, nas Confessions já propusera escrever o “outro tempo” da 

memória, nas Rêveries propõe voltar à origem mesma de seus atos, propõe encontrar a 

motivação primeira daquilo que escapa à consciência, ou seja, “daquilo cuja causa está 

no nosso coração e que não passa de um movimento maquinal”.  

Dar conta desse movimento, a partir da leitura das Rêveries, do Rousseau juge de Jean-

Jacques, além de outros textos de Rousseau, é o objetivo do curso. 

 

II. Conteúdo 

 

1. Morte, salvação e imortalidade 

2. A exteriorização e a consciência sonhadora 

3. Escritura de si e para si 

4. A unidade do ser 

5. Imaginação e sensação  
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